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ATA DE ATOS DE GESTÃO DO LIQUIDANTE DA IBIRITERMO S/A – EM LIQUIDAÇÃO  


Nº 003/2023   


REALIZADA EM 06 de SETEMBRO de 2023 


CNPJ 04.552.973/0001-94 / NIRE 31.3000.1695-1 


 


PÚBLICA PÚBLICA PÚBLICA 


 
DATA, HORA E LOCAL: 
 
Realizado no dia 06 de setembro de 2023, às 09h (horário de Brasília), de forma virtual. A 


Ibiritermo S.A – Em liquidação é sediada na Rodovia Alça Leste, 3600, Bairro Distrito 


Industrial, CEP: 32.433-000, em Ibirité, Minas Gerais, Brasil. 


 
ORDEM DO DIA: 
 
(i) Deliberação sobre o Relatório Integrado Atividades de Gestão de Riscos Empresariais 


2022 – Sociedades do Conglomerado Petrobras.  


 


DELIBERAÇÕES: 
 


O Estatuto Social da Ibiritermo S.A – Em liquidação, prevê em seu artigo 50, o 


compartilhamento das áreas de Conformidade e Gerenciamento de Riscos da sua 


controladora, nos termos do artigo 14 do Decreto Federal nº 8.945/2016, adotando-se as 


mesmas regras de funcionamento e atribuições destas áreas.  


 
O Relatório Integrado Atividades de Gestão de Riscos Empresariais 2022 – Sociedades 


do Conglomerado Petrobras, tem por finalidade apresentar as atividades corporativas 


desenvolvidas na execução e gestão de riscos empresariais no decorrer do ano de 2022, 


de forma a abordar os riscos relevantes, monitoramento e evoluções pertinentes a serem 


informadas à Alta Administração. São abordados os produtos e processos desenvolvidos 


sob liderança da Gerência Executiva de Riscos Empresariais da Petrobras (RISCOS), 


em articulação com as demais unidades da estrutura geral da companhia, incluindo o 


que tange às sociedades do conglomerado sujeitas à Lei nº 13.303/2016 e cujas ações 


corporativas de gestão de riscos tenham sido centralizadas na holding. 


 


O presente Relatório foi objeto de apreciação pelo CAECO que em sua 119ª reunião, 
realizada em 20/04/2023, no âmbito da apresentação da pauta “Matéria para o CA - 


DFINRI/RISCOS - Relatório Integrado de A�vidades de Gestão de Riscos Empresariais 2022 


– Sociedades do Conglomerado Petrobras”, emitiu a manifestação: “O CAECO tomou 


conhecimento das informações apresentadas e considerou a matéria apta para 


conhecimento do Conselho de Administração da Petrobras. Ademais, o CAECO 


recomendou que a unidade Riscos leve para conhecimento do Conselho de Administração 


da Petrobras holding o status do processo Gerir Con#nuidade de Negócios (“GCN”) na 


Companhia.”  
 
 







 
  


ATA DE ATOS DE GESTÃO DO LIQUIDANTE DA IBIRITERMO S/A – EM LIQUIDAÇÃO  


Nº 003/2023   


REALIZADA EM 06 de SETEMBRO de 2023 


CNPJ 04.552.973/0001-94 / NIRE 31.3000.1695-1 


 


PÚBLICA PÚBLICA PÚBLICA 


 
O CA da Petrobras em sua reunião nº 1.712 (item 1, pauta 49), de 28 de junho de 
2023, tomou conhecimento do Relatório Integrado de Atividades de Gestão de Riscos 
Empresariais - Ano 2022. 
 


Diante do exposto, o Liquidante, administrador em exercício, tomou conhecimento 
e aprovou o Relatório Integrado Atividades de Gestão de Riscos Empresariais 2022 
– Sociedades do Conglomerado Petrobras, Anexo I, em atendimento ao Art.14º, do 


Decreto 8945/2016, do Art. 2º da Resolução CGPAR/ME nº 33, de 04/08/2022, e demais 


normativos e orientações da GOVERNANCA/GOVSOC, ISA PBR-2023-0032799, de 


07/06/2023, aplicáveis às participações do Sistema Petrobras. 


 
O Relatório Integrado Atividades de Gestão de Riscos Empresariais 2022 – Sociedades 
do Conglomerado Petrobras será encaminhado para o conhecimento do Conselho Fiscal. 
 


 
ENCERRAMENTO: 
 
Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente Ata 


assinada pelo Liquidante da Sociedade. 


 


 


Fortaleza – CE, 06 de setembro de 2023. 


 


 
 


Liquidante 
Edgard Guilherme Gomes Bastos 


 



https://assinaturaspetrobras.na4.adobesign.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAL7LCy5UKSpBIi00LihCQ2DKXo3ipKvpI
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Objetivo 


Este relatório está alinhado à Resolução da Comissão Interministerial de Governança e de 
Administração de Participações Societárias da União (CGPAR) nº 33, de 04 de agosto de 2022, que 
prevê, no inciso IX, do art. 2º, que a área responsável pela função de Gerenciamento de Riscos, 
dentre outras atribuições, deve “elaborar relatórios periódicos de suas atividades, submetendo-os 
à Diretoria Executiva, aos Conselhos de Administração e Fiscal e ao Comitê de Auditoria”.  


Adicionalmente, este documento permite evidenciar aos órgãos de controle, auditorias, Alta 
Administração, dentre outros públicos de interesse, o compromisso com as ações corporativas de 
gestão de riscos, principalmente, mas não limitados, aos riscos financeiros, operacionais e de 
projetos de investimento, aquisições e desinvestimentos, contribuindo para a gestão integradas de 
riscos da Petrobras, inclusive de suas subsidiárias. 
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Introdução 


Este relatório tem por finalidade apresentar as atividades corporativas desenvolvidas na execução 
e gestão de riscos empresariais no decorrer do ano de 2022, de forma a abordar os riscos relevantes, 
monitoramento e evoluções pertinentes a serem informadas à Alta Administração. São abordados 
os produtos e processos desenvolvidos sob liderança da Gerência Executiva de Riscos Empresariais 
da Petrobras (RISCOS), em articulação com as demais unidades da estrutura geral da companhia, 
incluindo o que tange às sociedades do conglomerado sujeitas à Lei nº 13.303/2016 e cujas ações 
corporativas de gestão de riscos tenham sido centralizadas na holding. 


Alinhada aos direcionadores definidos no Plano Estratégico da Petrobras, a área de RISCOS é 
responsável por fortalecer a visão integrada dos riscos empresariais da Petrobras e de suas 
participações societárias, por meio da identificação, avaliação, monitoramento e gestão de riscos 
relevantes, em articulação com as diversas áreas e subsidiárias. 


Assim, adota-se uma abordagem abrangente da gestão dos riscos empresariais, associando a 
tradicional visão econômico-financeira a elementos de gestão contra ameaças à vida, à saúde e ao 
meio ambiente (SMS), à proteção do patrimônio e das informações empresariais (inteligência e 
segurança corporativa) e ao combate à fraude e corrupção (conformidade legal), dentre outros 
riscos. 


No que se refere às autoridades e responsabilidades, a política de gestão de riscos da Petrobras 
aplica o conceito de três linhas. A primeira se relaciona aos gestores responsáveis pelos processos 
da companhia. Nesse sentido, cabe aos gestores de cada processo da cadeia de valor da companhia 
identificarem os riscos e gerenciá-los de acordo com os limites estabelecidos corporativamente, 
observando a Declaração de Apetite a Riscos Empresariais da Petrobras e, inclusive, comunicando 
tempestivamente os riscos identificados de responsabilidade alheia.  


A segunda linha, por sua vez, tem a responsabilidade de estabelecer as funções de gestão de riscos 
na primeira linha, bem como monitorar de forma contínua o funcionamento destas. As atividades 
de segunda linha estão presentes, mas não limitadas, nas equipes de gestão de riscos, 
conformidade, controles internos, segurança, meio ambiente e saúde, desempenho empresarial, 
segurança da informação, jurídico e segurança empresarial.  


A terceira linha é exercida pela equipe de auditoria interna, que é responsável por avaliar de forma 
sistemática o processo de gestão de riscos e recomendar melhorias, provendo à Alta Administração 
e aos órgãos de governança avaliações com o maior nível de transparência e independência.  


Essa estrutura de governança foi desenhada de forma a possibilitar uma adequada segregação de 
funções entre os tomadores de riscos e os responsáveis pela definição dos limites a exposição e pelo 
seu monitoramento periódico. 


A área de RISCOS conta com a estrutura ilustrada na Figura 1, tendo seu último ajuste organizacional 
sido realizado em setembro de 2022, fruto de uma reorganização de atividades na área de Riscos 
Operacionais. 
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Figura 1: Estrutura Organizacional – RISCOS (desde set/22) 


 


Gestão de Riscos na Petrobras 


O processo de gestão de riscos na Petrobras segue, dentre outras referências, o modelo proposto 
pela norma ISO 31000 e compreende as etapas contidas na Figura 2. As ações executadas por RISCOS 
estão associadas a essas atividades e, por isso, serão reportadas as principais realizações de acordo 
com cada uma das etapas do processo. 


 


 


Figura 2 – Processo de Gestão de Riscos (Fonte: ABNT, ISO 31000) 
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1.  Escopo, Contexto, Critério 


1.1  Gerenciamento da Base Normativa para a Gestão Corporativa de 
Riscos 


Em atendimento a uma demanda do Comitê de Auditoria Estatutário (CAE), as equipes de Auditoria 
Interna e Controles Internos realizaram testes de efetividade dos controles associados aos Riscos 
Estratégicos. Riscos Estratégicos são aqueles riscos que, por sua relevância para o atendimento dos 
objetivos estratégicos da companhia, são selecionados para serem acompanhados pela Diretoria 
Executiva e Conselho de Administração e seus respectivos comitês de assessoramento relacionados 
ao tema de gestão corporativa de riscos. 


Em decorrência desse trabalho, os resultados dos testes passaram a ser incorporados nas avaliações 
dos riscos empresariais. Desta forma, a Diretriz de Gerenciamento de Riscos Empresariais, 
documento que orienta a elaboração da matriz de riscos da Petrobras, foi revisada e passou a 
incorporar uma seção dedicada a orientar as áreas sobre como proceder com relação a reavaliação 
dos riscos em caso de teste dos controles. 


1.2  Implantação do Painel ERM 


Em 2022, foi publicado o painel ERM, desenvolvido na ferramenta Power BI 
(https://app.powerbi.com/). O painel se conecta de maneira automática ao sistema SAP GRC RM 
lendo as informações e apresentando de maneira gráfica e acessível as informações dos riscos 
empresariais para todos os envolvidos no processo de desenvolvimento da matriz de riscos da 
Petrobras. O painel oferece interfaces para todos os perfis, desde as informações mais operacionais 
até uma visão executiva para consumo pela Alta Administração. 


1.3  Premissas Estocásticas 


As premissas estocásticas corporativas formam a base da quantificação da incerteza, servindo de 
apoio aos gestores para tomarem consciência dos possíveis impactos de sua atividade nos resultados 
da Petrobras. Com base na análise histórica e modelagem econométrica, são geradas projeções 
corporativas para os principais fatores de risco de mercado. Este processo é fundamental para 
garantir a mensuração adequada dos riscos e a identificação da existência de possíveis efeitos de 
diversificação na carteira de ativos da Petrobras. 


Em novembro de 2021, o processo de geração e monitoramento das premissas estocásticas de curto 
e longo prazos foi apreciado pelo Comitê Executivo de Riscos, fortalecendo a governança deste 
processo que possui impactos em várias análises de riscos na Petrobras. Seguindo o que foi 
estabelecido naquela ocasião, em julho de 2022 foi levado ao Comitê uma melhoria implementada 
no modelo de Brent, incorporando uma referência de longo prazo baseada na visão de mercado, 
construída a partir de dezenas de previsores independentes de diferentes segmentos (instituições 
financeiras, consultorias e produtores de petróleo). Posteriormente, em outubro de 2022, foram 
apresentadas ao Comitê as novas projeções estocásticas, os resultados do monitoramento de 
qualidade dos modelos e a comunicação da revisão do modelo de preços de gás natural no mercado 
internacional, realizada em Fórum Técnico do qual participaram diferentes áreas de negócio, 
Estratégia, Desempenho e Riscos. 


A revisão do modelo de gás é fruto direto do processo de monitoramento de qualidade de modelos 
que identificou uma potencial revisão no modelo desta variável. Foram realizadas alterações 
estruturais na metodologia, a qual passou a considerar os efeitos das curvas futuras desses preços, 
além de melhoria na representação das correlações entre as variáveis de preços de gás e destas 
contra o preço de petróleo (Brent). 
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1.4  Avaliação da Carteira de Comercialização de Gás Natural 


Em 2021, o aumento expressivo dos preços de gás natural negociados no mercado internacional, em 
conjunto com os níveis elevados de despacho das termelétricas aqui no Brasil, causou grandes 
impactos financeiros à carteira de comercialização de gás natural da Petrobras. 


Considerando os eventos de 2021 e os potenciais riscos à carteira em decorrência da possibilidade 
de manutenção deste cenário em 2022, em especial devido ao impacto nos preços de Gás Natural 
Liquefeito (GNL) associado ao conflito entre Rússia e Ucrânia, realizou-se uma análise de risco da 
carteira de comercialização de gás natural da Petrobras para avaliação dos riscos de curto, médio 
e longo prazos. 


Para a avaliação, fez-se um levantamento de todos os contratos de oferta e demanda do gás 
considerando em detalhes as fórmulas de preço (pricing), balanceamento de volumes, cenários de 
despacho das termelétricas e projeções estocásticas corporativas para os principais fatores de risco: 
Brent, JKM, TTF, Henry Hub e câmbio (BRL/USD). Todas essas informações e variáveis foram 
analisadas de forma integrada através de simulações. 


A partir do portfólio descrito acima, foi possível identificar as principais exposições da carteira, os 
períodos mais críticos, hedges naturais, impactos de instrumentos derivativos financeiros e quais 
as consequências para a carteira, em termos de risco e retorno e de aquisição de contratos de longo 
prazo para fornecimento de cargas físicas de GNL. O processo de avaliação desenvolvido serviu de 
base para diversas negociações com fornecedores de GNL ao longo de todo o ano de 2022. 


1.5  Revisões de Processo e Metodologias de Crédito 


Em 2022, foram alinhados com as áreas envolvidas nos processos de desinvestimentos os principais 
procedimentos e responsabilidades que envolvem a gestão de risco de crédito no pré e pós closing. 
A definição de responsáveis e cronogramas junto aos agentes internos e externos das empresas 
desinvestidas viabilizou a execução, de maneira antecipada e sem falhas de comunicação, das 
particularidades operacionais que envolvem migração de carteira de clientes e procedimentos 
operacionais estabelecidos em contrato. Isto inclui a incorporação de cláusulas de crédito mais 
robustas que mitigaram determinados riscos anteriormente identificados.  


Também no ano passado, a partir de treinamentos realizados pela equipe de análise de crédito 
focados no mercado de comercialização de energia elétrica e na atualização acerca da análise de 
crédito para médias e grandes sociedades empresárias, foi atualizada a forma como se realiza as 
análises de crédito dos diversos clientes da Petrobras. Esta atualização levou à criação de novos 
indicadores e métodos para se medir a saúde financeira de uma sociedade empresária priorizando 
o seu capital de giro, fluxo de caixa e sua liquidez. 


Além disso, como resultado de um benchmark realizado com sociedades empresárias e instituições 
financeiras ainda no ano de 2021, identificou-se que algumas sociedades empresárias utilizavam 
métricas bancárias para a definição de limite de crédito individual das suas contrapartes 
financeiras. Assim, em 2022, com o intuito de deixar a política de crédito a instituições financeiras 
mais robusta e aderente ao mercado, foi estudado e implementado um novo modelo de avaliação 
bancária. Este considera indicadores de Basiléia como métricas de capital, além de outros critérios 
de performance de ativos, resultados apurados e liquidez das instituições financeiras avaliadas.   


1.6  Suporte ao Projeto Transformar 


A Petrobras realizou, em agosto de 2022, a atualização do seu sistema SAP versão ECC para o SAP 
4Hana. Essa migração de sistema ERP impactou consideravelmente diversas transações SAP 
responsáveis por realizar o gerenciamento de risco de crédito na companhia. Foi necessário, 
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portanto, realizar especificações técnicas, ajustar e criar novas transações, realizar treinamento e 
capacitação do time e ajustar todas as bases de dados para se efetuar a migração das informações 
de crédito dos clientes de uma versão para outra. 


1.7  Aumento no Nível de Automação 


Com o intuito de melhorar a eficiência na gestão de crédito, ajustando seus processos a formas 
mais otimizadas, e reduzir o impacto do aumento da demanda de análises de crédito, foram 
desenvolvidas interfaces web utilizando bibliotecas na linguagem de programação R que servem 
como insumo para as nossas avaliações e registro de dados dos clientes. Adicionalmente, foi 
desenvolvido script em SAP integrado com Excel para reduzir o tempo de análise de lançamento de 
informações externas dos clientes.  


No que tange à análise de riscos de projetos, dada a quantidade de dados tratados e diversas 
discussões que subsidiam as análises de riscos, foram criados diversos dashboards. Além de 
consolidar toda base de dados existente, estes painéis auxiliam na consulta e permitem que RISCOS 
contribua com sugestões e críticas às análises de riscos de novos projetos. Estes dados vão desde 
características dos projetos, riscos quantificados em cada projeto, premissas macroeconômicas 
consideradas e indicadores até datas de ocorrência de marcos críticos. 


1.8  Reajustamento de Preços em Contratos de Bens e Serviços 


Em 2022, foi concluído o processo de transferência da atividade de Reajustamento de Preços para 
a área de SUPRIMENTOS, após período de transição e suporte dado por Riscos Operacionais para 
garantir a continuidade da atividade. Esse suporte deverá perdurar pelo tempo necessário para que 
não haja nenhuma falha no processo. 


Com o objetivo de facilitar a gestão desse processo pela nova área, foi desenvolvido, pela área de 
Riscos Financeiros, em conjunto com Riscos Operacionais, um treinamento EAD para que possa ser 
consultado a qualquer momento pelas áreas demandantes, eliminando a necessidade de realização 
de diversos treinamentos ao longo do ano. 


Também foi criada uma Comunidade de Interesse na qual foi incluída uma ferramenta desenvolvida 
para facilitar a navegação pelas opções de fórmulas a serem utilizadas para reajustamento de 
contratos, de forma a reduzir as dúvidas que geram solicitações de assessorias e, ao mesmo tempo, 
garantir maior autonomia às áreas contratantes. 


1.9  Desinvestimentos e Aquisições 


A fim de robustecer a gestão de riscos, foi construído em 2022, em conjunto com as áreas 
INTEGRACAO DE NEGOCIOS E PARTICIPACOES (INP) e GESTAO INTEGRADA DE ATIVOS DE EXPLORACAO 
E PRODUCAO (GIA-E&P), um processo para garantir a continuidade, no pós closing, da gestão dos 
riscos levantados até o signing, dos projetos de desinvestimento e de aquisição. O trabalho buscou 
atribuir responsabilidades para garantir que tais riscos sejam avaliados quanto à necessidade de 
inclusão na Matriz de Riscos da companhia, garantindo o link com o processo de Gestão de Riscos 
Corporativos (ERM). A descrição das atividades que compõem esse processo foi incorporada no 
padrão de processo “Coordenar a Elaboração de Mapa de Riscos de Projetos de Desinvestimento” 
(PP-1PBR-00630). O processo está vigente desde maio de 2022, mas foi levantado o histórico de 
riscos identificados para o cenário de realização de desinvestimento que atenderam aos critérios 
de reporte atuais, entre 2018 e abril de 2022, totalizando um passivo de 123 riscos. Esses casos 
foram encaminhados às respectivas áreas responsáveis para avaliação e eventual inclusão na Matriz 
de Riscos da companhia. 
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Adicionalmente, ao longo de 2022, foi aprimorado o método de identificação dos drivers de valor 
e das variáveis a serem considerados na análise quantitativas de riscos ao valor dos ativos em 
desinvestimento. As mudanças foram incluídas no padrão “Coordenar a Elaboração da Análise 
Quantitativa de Risco ao Valor dos Ativos em Desinvestimento” (PP-1PBR-00761).   


1.10  Direcionador Estratégico da Dívida Bruta 


Em 2022, o processo de análise do direcionador estratégico da dívida bruta foi devidamente 
normatizado em padrões internos e teve seus parâmetros atualizados para subsidiar o Plano 
Estratégico 2023-2027. A análise, conforme processo estabelecido, conta com 4 eixos de avaliação 
da dívida: comparativo de indicadores de endividamento em relação ao mercado e a sociedades 
empresárias pares, critérios de rating relativos à alavancagem para se atingir o grau de 
investimento, análise da estrutura de capital e da curva de custo de capital e, por fim, a aplicação 
da metodologia de avaliação de risco da estrutura de capital considerando o fluxo de caixa em risco 
descontado cujas variáveis de incerteza foram preço de Brent e taxa de câmbio. Tal estudo 
subsidiou proposição e decisão do Conselho de Administração sobre nível e o intervalo adequados 
de endividamento bruto da Petrobras no PE 23-27.  


1.11  Parâmetros para a Gestão do Caixa 


Conforme desenvolvido em 2021, os parâmetros utilizados para a gestão do caixa em 2022 se 
resumem a caixa mínimo, caixa referência e caixa em BRL. O intuito de manter esses conceitos é 
tríplice: i. auxiliar na estruturação de um sistema de gestão do caixa com critérios claros; ii. 
simplificar os conceitos, dando mais fluidez para as discussões e decisões quanto à gestão do caixa; 
e iii. manter o risco de liquidez sob controle, enquanto se busca eficiência na gestão. Para tanto, 
foram atualizadas as metodologias para cada parâmetro de gestão.  


A metodologia para o cálculo do caixa mínimo, que foi monitorado mensalmente em 2022, foi 
baseada no histórico recente do caixa (últimos 2 anos) e em perspectivas futuras de curto (90 dias) 
e médio (12 meses) prazos e considerou também o caixa descentralizado da companhia. 


RISCOS atuou na proposição do caixa referência da companhia que, em conjunto com o caixa 
mínimo, permite a implementação de um sistema de gestão do caixa por banda. O caixa referência 
busca atender os critérios de custo e aversão a risco, sendo basicamente igual ao caixa mínimo 
acrescido de um spread. 


Também foi revisitado o caixa mínimo em reais (BRL), de forma a atender as obrigações e demandas 
de recursos em moeda nacional sem desequilibrar os movimentos de operações de câmbio e 
respeitando a necessidade mínima de disponibilidades aplicadas no Brasil. 


1.12  Revisão da Diretriz de Gestão das Aplicações Financeiras e Risco de 
Liquidez 


Visando a atualizar e aprimorar as orientações e práticas de gestão de risco de liquidez no que 
tange às aplicações financeiras, foi revisitada a diretriz de Gestão das Aplicações Financeiras e 
Risco de Liquidez, que foi aprovada pelo Diretor Financeiro e de Relacionamento com Investidores 
após apreciação do Comitê Técnico Estatutário Financeiro e de Relacionamento com Investidores 
(CTE-FINRI). A revisão desse normativo contemplou as normas dispostas na Resolução CMN 
4.986/2022 que versa sobre a aplicação das disponibilidades financeiras das empresas públicas e 
sociedades de economia mista que passaram a ter mais liberdade nas opções de aplicação dos seus 
recursos. Ademais, a revisão também passou a incorporar as linhas de crédito compromissadas 
(revolving credit facilities – RCF) na composição da liquidez total da empresa com o objetivo de 
resguardar a companhia de eventual estresse de liquidez.  
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Para subsidiar adequadamente a avaliação da liquidez total e das RCFs, foi desenvolvida 
metodologia de cálculo e monitoramento da liquidez em situações de estresse, aprovada pelo 
Diretor Financeiro e de Relacionamento com Investidores. 


 


2  Processo de Avaliação de Riscos 


2.1  Bases de Riscos nas Unidades Organizacionais da Estrutura Geral 


A Matriz de Riscos Empresariais da Petrobras é formada pelas bases de riscos empresariais geridas 
pelas unidades organizacionais da estrutura geral, que possuem a autonomia e responsabilidade de 
realizar o gerenciamento dos riscos e manter atualizadas suas informações no ambiente 
corporativo. Não obstante, no primeiro semestre de 2022, RISCOS coordenou ampla atualização das 
bases de riscos empresariais geridas pelas unidades organizacionais da estrutura geral. 


No segundo semestre de 2022, RISCOS promoveu, em articulação com as demais áreas da 
companhia, nova revisão das bases de riscos empresariais, e este conteúdo suportou a seleção dos 
Riscos Estratégicos, os quais, por sua relevância para o atendimento dos objetivos estratégicos da 
companhia, são selecionados para serem acompanhados pela Diretoria Executiva e Conselho de 
Administração e seus respectivos comitês de assessoramento relacionados ao tema de gestão 
corporativa de riscos. 


Ao término de 2022, foi apresentado ao Comitê de Auditoria Estatutário do Conselho de 
Administração da Petrobras um estudo acerca da evolução da Matriz de Riscos Empresariais e os 
principais fatores que levaram à redução ou aumento da severidade dos riscos sob gestão das 
unidades organizacionais da companhia. 


2.2  Plano Estratégico 


2.2.1  Análise de Risco do Portfólio 


Durante o ano de 2022, além de participação em diversos fóruns gerenciais e workshops como parte 
do processo de planejamento estratégico, foi realizada uma análise de fronteira eficiente, 
considerando os segmentos de O&G convencional, Refino, Petroquímica e Renováveis. Para todos 
os valores de retorno previstos para cada carteira possível, a fronteira eficiente indica as carteiras 
de menor risco. Os resultados obtidos indicaram que o portfólio vigente à época (PE 2022-26), após 
a realização dos desinvestimentos previstos, deverá se encontrar em uma posição aderente à 
fronteira eficiente calculada, não sendo apontada a necessidade de alteração na alocação de 
capital entre os segmentos para este ciclo.  


2.2.2  Oferta e Demanda de Recursos Críticos de E&P 


RISCOS realizou, com a participação das diversas áreas interessadas (áreas de negócio, de projetos, 
gestores de recursos e contratações), as análises para identificação, avaliação e modelagem de 
riscos de demanda e oferta de recursos críticos de Exploração e Produção (E&P), com o objetivo de 
suportar a elaboração do Plano Estratégico 2023-2027 no que tange ao dimensionamento desses 
recursos. 


Tais recursos são aqueles considerados de maior relevância orçamentária e de maior impacto na 
operação, quais sejam: sonda, PLSV, AHTS, RSV, SDSV e SESV. Tais análises são realizadas desde 
2016 sempre com o objetivo de auxiliar na tomada de decisão sobre o nível de contratação desses 
recursos. 
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Em 2022, destaca-se a incorporação de limitação de oferta dos recursos sondas e PLSV, em função 
do mercado fornecedor restrito para esses recursos. Essa limitação da oferta dos recursos acabou 
por limitar também o resultado do dimensionamento em risco dos recursos para os primeiros anos 
e trouxe maior assertividade para a análise. 


Além de subsidiar o plano de suprimentos do segmento E&P, a análise de riscos para 
dimensionamento da carteira de recursos críticos para o PE 2023-2027 foi insumo para análise de 
riscos do planejamento plurianual de CAPEX deste segmento, norteando os patamares de 
investimento a serem considerados no âmbito do Plano Estratégico. Atualmente, o processo de 
análise de riscos do planejamento plurianual de CAPEX faz parte do cronograma do Plano 
Estratégico do segmento E&P, que responde por mais de 80% do investimento da Petrobras. 


2.2.3  Análise de Risco da Curva de Produção e de CAPEX 


RISCOS atuou junto à área de Estratégia e Planejamento na revisão anual de modelo para 
representar a incerteza da curva de produção de óleo, considerando as incertezas geológicas, bem 
como os riscos de prazo do 1º óleo, de eficiência operacional das unidades de produção e a 
correlação do potencial dos campos para projeção em risco do volume a ser produzido no horizonte 
do PE 2023-2027, dentre outros fatores de riscos.  


No que o tange o risco de prazo do 1º óleo, cabe destacar que foram incorporados nas análises de 
risco de prazo recebidas dos principais projetos da companhia riscos adicionais, baseados no Grupo 
de Trabalho de Melhoria das Análises de Riscos de Prazo em curso, de forma a gerar resultados mais 
robustos. 


Ato contínuo, foram considerados os riscos de cronograma e a demanda por recursos críticos do 
E&P para análise de risco do CAPEX planejado, buscando representar adequadamente a incerteza 
das saídas de caixa relacionadas a investimentos e auxiliando na definição do orçamento de PE 
2023-2027, considerando também o risco de câmbio.  


Em 2022, foi realizada pela primeira vez análise do risco de OPEX, em complemento à análise de 
CAPEX. Para essa análise foram consideradas as atividades das áreas de POÇOS e SUB e os resultados 
do dimensionamento de recursos críticos (sonda, PLSV, AHTS, RSV, SDSV e SESV), além do risco de 
câmbio.  


2.2.4  Análise de Risco de Financiabilidade do Plano Estratégico 2023-27 


Em conformidade com a Lei nº 13.303/2016 (Art. 23, §1º) e alinhado às melhores práticas de gestão 
de riscos, foram realizadas análises de risco de financiabilidade do Plano Estratégico (PE) da 
companhia como insumo à tomada de decisão pela Alta Administração da Petrobras. 


A análise quantitativa de riscos de financiabilidade consiste na simulação dos resultados econômico-
financeiros da companhia pelos próximos 5 anos a partir da incerteza de diversos fatores de risco. 
Para o ciclo 2023-2027, a análise foi aprimorada, passando a incorporar as incertezas do segmento 
de Gás e Energia (G&E) resultante, principalmente, das condições de balanço de oferta e demanda 
e das oscilações de volume e preço de GNL importado, das receitas de energia e gás natural e de 
volume e preço do gás boliviano. Desse modo, destacam-se os seguintes fatores de risco:  


 preço do petróleo e derivados no mercado internacional; 
 taxa de câmbio USD/BRL; 
 realização dos projetos na carteira de desinvestimentos; 
 curva de produção de óleo; 
 realização dos investimentos de capital (CAPEX); 
 depósitos em garantias judiciais; 
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 balanço de gás e energia. 


A partir da simulação realizada, foram levantadas as projeções em risco das principais métricas da 
Petrobras, como o fluxo de caixa e o endividamento da companhia. 


2.2.5  Análise de Risco da Carteira de Aquisições e Desinvestimentos 


A carteira de desinvestimentos da companhia é relevante para o atendimento dos objetivos do 
Plano Estratégico vigente. O quantitativo de projetos em desinvestimento e o montante de entrada 
de caixa é significativo, representando um item de destaque na análise de risco de financiabilidade 
do Plano Estratégico vigente. A modelagem utilizada para simulação dos valores recebidos pela 
companhia em decorrência dos desinvestimentos permite capturar a incerteza na conclusão das 
operações previstas, e por sua vez, na entrada de recursos. Destacam-se cinco fatores de risco na 
simulação: (i) Fator de Sucesso, (ii) datas de closing (otimista, pessimista e esperada), (iii) restrição 
do número anual de closings baseado no histórico, (iv) valor dos ativos de E&P (dependem do nível 
do preço de petróleo) e (v) câmbio (para projetos negociados em moeda nacional).  


Quando da existência de operações de aquisição na carteira, a saída de caixa relativa a elas também 
é considerada na análise de riscos (com os mesmos tipos de fatores de risco), de forma que há ao 
final uma distribuição de probabilidade de entrada líquida de caixa a cada mês. 


2.3 Análise de Risco para suporte à decisão de Projetos de Investimento 
e Desinvestimento  


2.3.1  Mapas de Riscos de Aquisições, Desinvestimentos e Parcerias 
Estratégicas e Análises para a Tomada de Decisão 


A área de RISCOS é responsável pela coordenação de grupos multidisciplinares com a atribuição de 
elaborar Mapas de riscos dos projetos de aquisições e de desinvestimentos. Tais Mapas buscam 
identificar ameaças e oportunidades associadas à operação em questão, ao ativo envolvido e à 
Petrobras, considerando os cenários em que a aquisição ou desinvestimento ocorre e que não 
ocorre, com posterior classificação de severidade de acordo com probabilidade e impacto de cada 
risco. Os riscos, quando aplicáveis, ainda são acompanhados de planos de resposta com responsáveis 
dentro da estrutura da companhia e prazos compatíveis com as etapas de desenvolvimento do 
projeto. 


Os Mapas são elaborados na fase de estruturação das operações e são acompanhados até a fase 
vinculante de assinatura dos contratos, quando os riscos são revisitados e avaliados sob a 
perspectiva dos tratamentos realizados e a realizar, evidenciando a contribuição da gestão de riscos 
para geração de valor e redução de incertezas. Atualmente, todos os projetos de desinvestimento 
que vão ao mercado em busca de interessados contam com Mapas de riscos obrigatoriamente para 
subsidiar as decisões nos Portões 1 e 5, de acordo com a Sistemática para Desinvestimentos de 
Ativos e Empresas da Petrobras e com a Sistemática para Desinvestimentos de Ativos e Empresas 
da Petrobras Biocombustíveis (PBIO). As cessões de direitos de exploração, desenvolvimento e 
produção de petróleo dos projetos de Desinvestimento de E&P, gás natural e outros hidrocarbonetos 
fluidos (Farm-out) em (i) ativos de E&P em fase exploratória ou (ii) em DP/Produção dentro do 
limite de competência do Diretor Executivo de E&P também contam com matrizes de riscos para 
subsidiar as decisões nos Portões 1 e 3, conforme padrão da companhia. 


Cabe destacar que, para os últimos portões de aprovação, o foco da análise é nos riscos críticos ao 
projeto de desinvestimento e de aquisição, quais sejam: aqueles com severidade alta e muito alta 
de acordo com a régua corporativa; probabilidade muito alta com impacto entre 25% a 50% do valor 
da proposta; e probabilidade média, ou superior, com impacto acima de 50% do valor da proposta. 
Até 31/12/2022, a Petrobras contava com uma carteira de 44 projetos de desinvestimento e foram 
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elaborados 38 Mapas de Riscos (22 para Portão 1, 1 para Portão 4 e 14 para Portão 5), além de 7 
análises de riscos complementares (Análise Quantitativa de Risco ao Valor dos Ativos em 
Desinvestimento e Análise de Timing da Venda) e de 8 análises diversas (análises qualitativas de 
alternativas, análises probabilísticas de earnouts, etc.). 


Alguns projetos concluíram a alienação parcial ou integral de ativos, contando com as informações 
dos Mapas elaborados nos quais foi demonstrado como os riscos foram tratados ao longo do 
desenvolvimento dos projetos, a existência ou não de riscos residuais críticos ao projeto e os planos 
de resposta a serem realizados antes ou depois do closing. Dentre estes, destacam-se a conclusão 
da venda da totalidade da participação na Unidade de Industrialização do Xisto (SIX), da Petrobras 
Gás S.A. (Gaspetro) e do campo de Papa-Terra. Além dos Mapas de riscos, a área de RISCOS é 
demandada para realizar análises de riscos de suporte a decisões dentro do processo de 
desinvestimentos e aquisições, com destaque para análises que contemplam a seleção de modelos 
de negócio para a alienação de ativos e para análises que buscam a resolução de litígios. 


Nesse contexto, RISCOS, ainda, é responsável por prover treinamento para os envolvidos na 
realização das análises de riscos desse tipo de projeto. Em 2022, foram realizados 2 treinamentos 
no tema, abrangendo mais de 50 empregados. Adicionalmente, de forma a atender a uma maior 
quantidade de empregados e no momento mais propício para cada um, foi elaborado um EAD para 
capacitar os empregados no tema. RISCOS também participou de 2 eventos corporativos para 
apresentação da sua metodologia: o 2º workshop de Lições Aprendidas em Desinvestimento e o 
Encontro Técnico de Passivos de SMS no Refino e Gás Natural (RGN). 


2.3.2 Projetos de Investimento 


Na Sistemática Corporativa de Investimentos de Capital, RISCOS atua como parte integrante do 
grupo de áreas corporativas que suporta o processo de aprovação de projetos de investimento e 
realiza o monitoramento da gestão dos riscos à implantação dos mesmos. A avaliação é realizada 
sob o prisma dos riscos de negócios e da adequação à metodologia corporativa. RISCOS Executa 
também análises integradas de riscos buscando robustecer o processo de gestão de projetos de 
investimento de capital com foco em geração de valor através da resposta aos riscos identificados.  


Nesse contexto, também é responsável por prover metodologia, treinamento e ferramenta para a 
realização das análises de riscos desse tipo de projeto. Em 2022, foram realizados 2 treinamentos 
no tema, abrangendo mais de 50 empregados. Também foi elaborado um treinamento EAD para 
capacitação dos empregados em análises de riscos qualitativas, além da disponibilização de 
aproximadamente 30 vídeos para aprendizado online sobre a metodologia e uso de ferramentas. 
Buscando difundir a cultura de riscos pela companhia, foram emitidos também aproximadamente 
30 comunicados na equipe de riscos de projetos de investimento no Teams (aproximadamente 400 
pessoas) referentes a orientações, divulgação de melhorias de processo, saneamento de dúvidas, 
uniformização de conhecimento, dentre outros. 


No intuito de otimizar o processo de execução das análises de riscos, foram realizadas diversas 
melhorias ao longo de 2022. Dentre elas, destacam-se a constituição e entrega parcial do Grupo de 
Trabalho de melhorias nas análises quantitativas de riscos de prazo (5 de 7 frentes foram finalizadas 
e implantadas), o aperfeiçoamento da ferramenta utilizada para calcular o risco econômico dos 
projetos do segmento de exploração e produção, o aprimoramento e detalhamento das orientações 
referentes às análises de riscos, além de diversas melhorias nos arquivos base/modelo para as 
análises de riscos. Destaca-se ainda a proposição por RISCOS e aprovação pela DE, de uma tolerância 
quanto a data de 1º óleo considerada pelos projetos (P50), tal como o CAPEX de prazo total (valor 
esperado), dado que ambas as métricas são originárias da análise de riscos e, muitas vezes, ajustes 
finais nessas análises implicam em mudanças pouco significativas na visão determinística. A 
tolerância é no sentido de não ser necessário o ajuste, mas precisa ser validada pela área de RISCOS.  
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2.3.2.1 Suporte à Decisão de Investimento 


O processo de análise realizado por RISCOS contempla a avaliação dos riscos ao prazo de 
implantação, aos custos e à viabilidade econômica dos grandes projetos de investimento 
(investimentos na participação Petrobras acima de US$ 300 milhões) de capital da Petrobras. 


Até 31/12/2022, RISCOS participou dos GRs (Grupos de Revisão de Projetos de Investimento) de 
aproximadamente 15 projetos, com emissão de recomendações de aprovação ou condicionantes, 
contemplando projetos dos segmentos de E&P e RGN em suas fases de Avaliação da Oportunidade 
(fase I), Seleção da Alternativa (fase II) e Desenvolvimento da Alternativa (fase III), totalizando 
participação em 55 eventos multidisciplinares. Atuou, ainda, em outros fóruns de suporte ao 
desenvolvimento de projetos, como Workshops de Riscos, Workshops de Alternativas e Peer Assists 
de campos como Búzios. Destaca-se em especial a contribuição nas aprovações de projetos nas 
jazidas de Búzios, Sépia, Atapu. 


2.4  Estratégia de Contratação de Bens e Serviços 


2.4.1  Contratação de Unidades Estacionárias de Produção 


Em 2022, no âmbito de modalidades de contratação de UEP, a área participou do Comitê 
Permanente de Portfolio para avaliar o paralelismo entre os processos de contratação de FPSOs e 
antecipar possíveis riscos a tais processos. Essa metodologia representa um avanço em relação à 
anterior que avaliava o melhor para cada projeto individualmente. Nessa linha, em conjunto com 
a área de Suprimentos, RISCOS capitaneou melhorias nos processos de quantificação dos prazos de 
contratação de FPSOs e de quantificação do risco de insucesso nas licitações. 


2.4.2  Logística 


RISCOS passou a integrar o Grupo de Trabalho para dimensionamento de Frota Marítima de curto, 
médio e longo prazos (PLAN TM). O PLAN TM define o plano de contratação de embarcações para 
os 18 meses seguintes e cujas escolhas são discutidas dentro de um grupo multidisciplinar, com o 
objetivo de agregar uma visão de risco para algumas dessas demandas por embarcações. 


Para esse estudo, foi desenvolvido modelo de risco através do uso de cenários gerados pelo PLANAB 
e PLANINV Riscos, gerando túneis de demanda para alguns tipos de embarcação. Em 2022, foi feita 
análise para dimensionamento da frota de cabotagem e de navios aliviadores com posicionamento 
dinâmico. 


Em 2022, foi realizado estudo para avaliar a contratação de uma embarcação DSV (Diving supply 
vessel), utilizada para apoio a mergulhos profundos, considerando diversos riscos para essa 
contratação específica, como o risco de necessidade de mergulho em uma situação de emergência 
(a Petrobras não utiliza mais mergulhadores em sua operação de rotina), probabilidade de sucesso 
para a contenção de vazamento considerando intervenção humana e negociações com a Marinha 
para empréstimo deste tipo de embarcação. 


2.5  Riscos Operacionais 


2.5.1  Análise de Risco de Estoque de Petróleo e Derivados 


Por demanda da área de Logística, ao longo de 2021 e 2022 foram desenvolvidas simulações para 
túneis de risco para os níveis de estoque de petróleo, diesel, GLP, gasolina e nafta. Cada túnel é 
desenhado através da análise de risco da curva de produção e pelo processamento de óleo pelas 
refinarias. O principal objetivo é dar mais assertividade ao planejamento logístico das 
embarcações, reduzindo o risco de falta de espaço de estoque ou de produtos.  
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Os modelos de estoque de petróleo e derivados são utilizados semanalmente nas reuniões de 
planejamento da Logística e são constantemente ajustados para a melhoria de sua eficiência. 


2.6  Estudos sob Demanda para Apoio à Decisão da Alta Administração 


Adicionalmente à execução das avaliações de riscos diretamente relacionadas a processos 
corporativos de gestão de riscos, citados anteriormente, RISCOS desenvolve também avaliações sob 
demanda, junto às diversas áreas da companhia e subsidiárias, com o objetivo de apoiar a tomada 
de decisão pela Alta Administração da Petrobras em temas relevantes e excepcionais.   


Ao longo de 2022, foram concluídas 28 análises de riscos, com diferentes níveis de complexidade e 
metodologias aplicadas. Pode-se apresentar abaixo a quantidade de trabalhos entregues por área 
demandante: 


 


 


Figura 3 – Número de análises de risco (por área/diretoria demandante) 


No ano de 2022, foram recebidas 44 demandas que passaram por um processo de priorização e 
análise da área quanto a sua viabilidade, em articulação com as áreas demandantes, considerando 
aspectos técnicos para realização do trabalho e a disponibilidade de recursos da área para 
execução. Com isso, algumas demandas não foram priorizadas em 2022,  parte delas tem previsão 
de serem concluídas em 2023.  


As contribuições da realização desses estudos sob demanda na geração e proteção de valor para os 
negócios da companhia podem ser demonstradas através da percepção de redução da exposição aos 
riscos identificados nas decisões apoiadas. Buscando tornar a atividade de tomada de decisão mais 
clara e robusta, foram desenvolvidos modelos de análise de riscos cujo objetivo é demonstrar aos 
gestores o grau de exposição da companhia considerando as possibilidades de desfecho do problema 
analisado, demonstrando assim alternativas ou estratégias segundo as quais a Petrobras estaria 
menos exposta. Destacamos a diversidade e complexidade das decisões apoiamos, envolvendo 
temas como Sete Brasil, Aumento por mérito (PCR), Distribuição de gás natural e outros grandes 
litígios (ex.: EIG (Sete Brasil), UPGN Rota III, Modec entre outros). 


Em adição à execução dos estudos citados acima, em parceria com o JURÍDICO, RISCOS trabalhou 
na implementação e operação assistida de um processo corporativo de avaliação de riscos para 
apoio à decisão em litígios de menor porte. Tal processo considera a utilização de uma ferramenta 
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corporativa que possibilita ao gestor responsável identificar os possíveis resultados do litígio, com 
suas respectivas probabilidades de ocorrência, a partir de informações envolvidas no litígio. O 
modelo se aplica a ações judiciais em que a Petrobras figure no polo passivo, contempla o impacto 
financeiro dos riscos relacionados à ação judicial e tem como objetivo auxiliar os gestores na 
negociação de acordos em processos judiciais, em adição à análise de outros aspectos relacionados 
à conveniência da transação, tais como questões orçamentárias, estratégicas e possíveis impactos 
sobre o negócio da companhia. 


O resultado do primeiro período da operação assistida foi reportado à Diretoria Executiva em 2021, 
que aprovou a continuidade do período de testes até meados de 2022, visando acumular um maior 
número de aplicações para garantir a eficácia da ferramenta e a implementação de oportunidades 
de melhorias identificadas nos testes realizados.  


Em meados de 2022, foi reportado à Diretoria Executiva o diagnóstico do período de testes e 
aprovada a disponibilização e utilização da ferramenta por todo o JURÍDICO. 


 


3  Tratamento de Riscos  


3.1  Tratamento dos Riscos Empresariais 


As ameaças e oportunidades mais relevantes para o atendimento dos objetivos estratégicos da 
companhia estão listadas na Matriz de Riscos Empresariais da Petrobras. Todos estes riscos 
empresariais são avaliados levando-se em consideração as rotinas, controles e demais práticas 
recorrentes de gestão de riscos.  


Além das práticas recorrentes, os gestores dos riscos são orientados por RISCOS a desenvolver 
estratégias de tratamento para responder às ameaças ou oportunidades identificadas com ações 
específicas. Este tratamento é composto de ações de resposta com escopo definido, empregados 
responsáveis determinados e prazos a serem cumpridos. O conjunto das ações de resposta, somado 
às práticas recorrentes existentes, busca modificar os riscos em linha com o preconizado na 
Declaração de Apetite a Riscos Empresariais da Petrobras.  


Todo risco que é avaliado com severidade elevada para a Petrobras tem a execução do seu 
tratamento como objeto de acompanhamento por RISCOS. Os demais riscos têm tratamento 
desenvolvido e executado de maneira descentralizada nas unidades da Companhia. Para capilarizar 
as práticas de gerenciamento de riscos com foco no tratamento dos riscos empresariais na 
Petrobras, em 2022, foram realizados treinamentos e trocas de experiências envolvendo 
empregados denominados Agentes de Riscos de todas as unidades da Petrobras. 


3.2  Plano Anual de Seguros 


O Plano Anual de Seguros (PAS) identifica as linhas mestras da política de gerenciamento de risco 
adotada para garantir e proteger os bens, direitos e responsabilidades da Companhia. 


Em 2022, as 3 principais alterações realizadas no PAS foram: (i) realização de estudo e inclusão das 
atividades de workover e abandono na cobertura do seguro de controle de poço (risco de blowout) 
com limite máximo de indenização de US$ 1 Bi; (ii) realização de ajustes no seguro saúde 
internacional, para adequá-lo a mudanças no mercado segurador, ao mesmo tempo em que melhora 
as condições de cobertura para seus funcionários segurados; (iii) inclusão da orientação para que 
as sociedades empresárias fornecedoras ofereçam seguro de vida a todos os seus funcionários. Esta 
última alteração foi definida após a realização de Grupo de Trabalho multidisciplinar coordenado 
pelo SMS e apoiado por Riscos. 







18 
 


CONFIDENCIAL \ Força de Trabalho 


Em 2022, foi tentada a contratação de seguro de responsabilidade civil cibernética (Cyber), com 
limite máximo de indenização de US$ 100 MM, conforme aprovado no PAS 2022, porém não houve 
apetite do mercado segurador para tal risco. 


Cabe destacar que o processo de tomada de decisão da estratégia securitária da Petrobras, 
incluindo definição de valores de franquias e limites de cobertura a serem contratados, leva em 
consideração análises qualitativas e/ou quantitativas sobre os riscos seguráveis, a partir do histórico 
de perdas – quando disponível - e da realização de benchmarking com outras sociedades para 
verificação de práticas de mercado. 


Para tornar as informações relacionadas a seguros disponíveis de forma mais simples e clara para 
toda a força de trabalho, em 2022 começou a ser implementada uma Comunidade de Interesse 
sobre o tema, coordenada por Riscos e em conjunto com as áreas de Finanças e Jurídico. O objetivo 
da Comunidade é que as informações constantes no PAS estejam disponíveis para serem consultadas 
de forma fácil pelas áreas que realizam contratações na companhia, bem como tragam artigos e 
informações relacionadas ao tema, além de uma ferramenta de perguntas e respostas automática, 
para facilitar o esclarecimento de dúvidas. 


3.2.1  Estudo para Cativa 


Em 2022, foram iniciadas discussões acerca de estudo para a criação de uma seguradora Cativa para 
a Petrobras. Este tipo de estrutura existe normalmente em sociedades empresárias de grande porte 
que têm interesse em absorver parte de seu risco segurado, assim como o prêmio pago, e atua 
como uma seguradora/resseguradora, tendo interface com todo o mercado segurador e sendo mais 
um player nesse mercado. 


Foi enviada ao mercado segurador uma RFI (Request for Information) com questões direcionadas à 
definição do escopo e de requisitos para uma futura contratação de consultoria para assessorar no 
estudo de viabilidade para criação dessa Cativa. 


3.3  Gestão de Continuidade de Negócios 


Conforme previsto para desenvolvimento ao longo de 2022, a equipe responsável pelo processo de 
Gestão de Continuidade de Negócios (GCN) foi capacitada com base no Guia de Boas Práticas do 
Business Continuity Institute (2018) e duas profissionais da equipe obtiveram a certificação 
internacional pelo mesmo instituto. A certificação, de alta relevância no mercado, foi incluída na 
lista de certificações recomendadas pela academia UP da DFINRI. 


Da mesma forma, o processo de contratação previsto para 2022 foi concluído com o 
estabelecimento de contrato com a consultoria Deloitte para desenvolvimento de atividades dentro 
do escopo de revisão do processo.  


A prevista integração do processo com outros processos responsáveis pela resiliência organizacional 
se iniciou através do estabelecimento da Comissão de Resiliência Organizacional com 
representantes indicados pelos membros do CE-Riscos e gerentes executivos responsáveis pelos 
processos correlatos a resiliência organizacional. 


Em consonância com as ações previstas, foi realizada uma busca ativa de ferramentas para o 
processo GCN com avaliação em profundidade de algumas ferramentas (nacionais e estrangeiras). 
As ferramentas foram avaliadas quanto a aderência as normas do tema e tal ação subsidiou a 
elaboração de especificação de ferramenta que garanta o atendimento dos requisitos do processo 
na Petrobras em consonância com a disponibilidade de produto no mercado.  
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Em 2022, também foram desenvolvidas as ações para o estabelecimento das definições preliminares 
do processo de GCN (Objetivo, limite de aceitação de interrupções e escopo inicial) de forma a 
subsidiar os próximos passos da revisão do processo. 


A revisão tem buscado manter integração com outros processos da companhia e tem sido realizada 
através de ampla discussão com as áreas afetas. 


Para 2023, espera-se a conclusão do diagnóstico e proposição da revisão do processo, incluindo a 
submissão à Diretoria Executiva, das definições preliminares, política e resultado da avaliação de 
impacto nos negócios de produtos e serviço. 


Em sequência, ainda em 2023, será iniciado o piloto de implantação do novo processo com o 
desdobramento da avaliação de impacto nos processos e atividades, desenvolvimento de estratégias 
e soluções e planos de continuidade de negócios.  


Do ponto de vista de ferramenta, prevê-se a realização de Solicitação de Informações ao Mercado 
de forma a confirmar e refinar os requisitos de ferramenta para contratação posterior (prevista 
para 2024).  


No aspecto de formação e capacitação, espera-se a continuidade da formação para os novos 
membros da equipe. 


 


4  Monitoramento  
4.1  Monitoramento da Gestão dos Riscos Empresariais 


Durante todo o ano, a área responsável pela gestão corporativa de riscos intensificou o 
monitoramento e interação junto às unidades da Petrobras. Foram utilizados indicadores 
corporativos para resumir o rol dos requisitos metodológicos elencados na Diretriz de 
Gerenciamento dos Riscos Empresariais da Petrobras em um único indicador de maturidade para a 
Matriz de Riscos Empresariais da Petrobras. Desta forma, foi possível priorizar esforços dos 
profissionais de toda a companhia envolvidos na gestão dos riscos empresariais e promover a 
melhoria contínua na integridade das informações de riscos empresariais. Buscando a integração 
bottom-up da gestão dos riscos, reportou-se trimestralmente o indicador de maturidade ao Comitê 
Executivo de Riscos (CE-Riscos) e a Diretoria Executiva (DE). Ainda em 2022, foram iniciados os 
testes para a implantação de um novo indicador, focado na tempestividade da implantação das 
ações de resposta aos principais riscos da companhia. É previso o acompanhamento deste novo 
indicador pelo CE-Riscos e pela DE a partir de 2023. 


4.2  Monitoramento da Gestão de Riscos nos Projetos de Investimento 


RISCOS também é responsável pelo monitoramento da gestão de riscos executada pelas áreas 
encarregadas pela implantação de projetos de investimento de capital. O escopo de projetos 
acompanhados contempla aqueles com investimento econômico full life (na participação Petrobras) 
superior a US$ 500 milhões e com Fase II aprovada.  


Em 2022, foram acompanhados aproximadamente 20 projetos. Dentre os projetos com 
acompanhamento corporativo mensal, observou-se a manutenção de um alto índice de tratamento 
de riscos com severidade alta, garantindo, com isso, o tratamento dos principais riscos de projeto 
para a Petrobras. 


No que tange ao recebimento de informações sobre a atualização das análises de risco de prazo dos 
projetos acompanhados, foram implementadas algumas melhorias. Foi implantado um formulário 







20 
 


CONFIDENCIAL \ Força de Trabalho 


para ser preenchido pelas equipes de projetos que, além de organizar o envio das revisões nas 
análises, permite uma avaliação geral por meio de gatilhos pré-estabelecidos, indicando se a análise 
enviada precisa de um detalhamento maior dos desvios referentes à última análise ou não. Esta 
melhoria auxilia ainda na consolidação de um histórico de dados que serve para subsidiar as análises 
de novos projetos.  


4.3  Mapa de Liquidez e Monitoramento de Risco das Projeções 
Financeiras 


No ano de 2022, foram realizadas mensalmente as análises de risco das projeções econômico-
financeiras de curto prazo. Paralelamente, foi realizado o monitoramento mensal da necessidade 
de liquidez e das aplicações financeiras da companhia, o que permitiu o acompanhamento e o 
controle do risco de liquidez no horizonte de doze meses. São adotadas duas visões para a 
necessidade, sendo uma a necessidade total e a outra a necessidade de liquidez das demandas 
ordinárias do caixa. 


Tanto o mapa de liquidez quanto o monitoramento de risco das projeções financeiras subsidiaram 
decisões como, por exemplo, a aprovação das antecipações de dividendos ocorridas ao longo de 
2022. 


4.4  Monitoramento de Riscos Operacionais 


4.4.1  Programa de Inspeções 


Em 2022, foram realizadas 21 inspeções de riscos operacionais voltadas para o mercado segurador, 
sendo 12 de forma remota e 9 de forma presencial, além de 18 reuniões entre os inspetores e os 
ativos para atualização do status das recomendações em aberto. 


A partir dos relatórios recebidos, foram cadastradas 55 novas recomendações e encerradas 195 
dentre as 276 recomendações analisadas, representando uma taxa de 70,7% de recomendações 
atendidas. 


O total atual de recomendações em aberto considerando os 96 ativos que fazem parte do escopo 
das inspeções é de 331, sendo que 187 destas já estão concluídas por autodeclaração dos ativos, 
aguardando somente um retorno do inspetor para concluir oficialmente a recomendação. 


Ao longo do ano, RISCOS realiza reuniões periódicas com as equipes das áreas de negócio, para 
monitorar o tratamento dessas recomendações, e elabora relatório anual para os gerentes 
executivos e equipes das unidades operacionais com uma avaliação geral da evolução.   


O status mais detalhado de atendimento dessas recomendações pode ser visto no quadro abaixo. 


 


Figura 4: Recomendações em Aberto – Visão Seguradora (Status em 29/12/2022) 


Status Seguradora: É o status definido pelo inspetor do mercado segurador ao final da inspeção/reunião de acompanhamento 
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Figura 5: Recomendações em Aberto – Visão Ativo (Status em 29/12/2022) 


Status SIAT: É o status segundo o acompanhamento da Unidade, que deve ser validado pelo inspetor na próxima inspeção/reunião de 
acompanhamento 


 “No Action in Course”: ilustra as recomendações que apesar de terem os seus planos de ação criados no SIAT, não implantaram nenhuma ação em curso, 
demonstrando que não houve atualização no andamento dos planos de ação. Cabe ressaltar que dessas 34 recomendações, 15 ainda estão no prazo para 
criação dos planos de ação e consequente ações em curso, ficando na realidade 19 recomendações sem atualização. 


No ano de 2022, também foi implantado o Indicador de Atendimento às Recomendações das 
Inspeções do mercado segurador que está vinculado ao scorecard da Gerência Executiva de Riscos 
e pode ser consultado no Painel Scorecard (scorecard.petrobras.com.br). O registro deste scorecard 
reflete as informações negociadas com a ESTRATEGIA.  


A ilustração abaixo consolida as informações da ficha do indicador. Nela constam o nome da 
métrica, descrição e fórmula de cálculo. Adicionalmente a ficha do indicador relaciona a régua de 
rentabilidade relativa, na qual consta a meta mínima (ponto 3). 


 


Figura 6: Ficha do Indicador de Atendimento às Recomendações 


Ressalte-se que o indicador de atendimento de recomendações de todos os ativos da Petrobras 
inspecionadas em 2022 foi de 70,7%, superando o ponto 4 da régua na ficha do indicador. 


Outro marco importante alcançado em 2022 foi a conclusão do processo de contratação da empresa 
responsável pela execução das inspeções nos ativos da Petrobras, para o qual RISCOS contou com 
todo o apoio da área de contratação, que prestou suporte no processo de licitação. Em novembro, 
foi encerrado o processo tendo como vencedora do certame a empresa Marsh, que tem extensa 
experiência na atividade de inspeções de riscos para o mercado segurador. Anteriormente, as 
inspeções eram realizadas por empresa contratada pela seguradora e não diretamente pela 
Petrobras. Tal alteração fortalece o vínculo entre a empresa inspetora e Petrobras, melhorando a 
interface entre ambas e permitido um maior alinhamento de interesses, por exemplo, ao 
possibilitar a realização de inspeções em ativos eventualmente não cobertos nas apólices atuais. 
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Além disso, em função da mudança do Clube da apólice de P&I (Proteção e Indenização), foi 
necessário coordenar a interação entre o novo clube (Standard Club) e a Petrobras. Este trabalho 
contou com o envolvimento das áreas de negócio para apresentar o sistema de gestão da Petrobras, 
bem como detalhes das atividades de RISCOS. Tais reuniões ocorreram da forma planejada, 
trazendo a informação necessária para o nivelamento das atividades ao novo Clube. 


 


5  Registro e Relato 


Em 2022, o processo de acompanhamento de Riscos Estratégicos pela Alta Administração concluiu 
seu segundo ciclo no novo formato. Este processo sofreu poucas modificações para o ciclo 2023-
2027, em sua maioria, direcionadas para otimização do tempo. Foi realizado um novo processo de 
seleção de riscos para reporte, no qual, a partir de uma análise da matriz de riscos empresariais, 
suportada pela área de RISCOS, o Comitê Executivo de Riscos (CE-Riscos) e a Diretoria Executiva 
(DE) selecionaram os riscos mais relevantes para reporte ao Conselho de Administração (CA). Como 
realizado em 2022, em 2023, trimestralmente, um subgrupo de Riscos Estratégicos será apresentado 
ao CE-Riscos, DE, Comitê de Auditoria Estatutário (CAE) e CA, além de envio posterior ao Conselho 
Fiscal. 


De forma complementar, são realizados reportes regulares aos Comitês de Assessoramento do 
Conselho de Administração (CAE, CAECO – Comitê de Auditoria Estatutário do Conglomerado, CSMS 
– Comitê de Segurança, Meio Ambiente e Saúde) com foco no acompanhamento dos riscos de maior 
severidade da Petrobras e sociedades do conglomerado. 


Adicionalmente, em 2022 foi iniciado o reporte de Apetite a Riscos ao CE-Riscos e à DE, no qual 
aqueles riscos que não atendem às condições de exposição e tratamento de riscos preconizadas na 
Declaração de Apetite a Riscos da companhia apresentam as justificativas para aceite do Risco. 


Ao longo de 2022, foram reportados cerca de 90 riscos à DE, CA e seus comitês de assessoramento, 
através de mais de 50 pautas focadas nos riscos mais relevantes para a Petrobras e suas subsidiárias. 


Com relação ao CAE, além do acompanhamento mensal de riscos de severidade alta e muito alta, 
cumpre destacar a apresentação, em dezembro de 2022, da Evolução da Matriz de Riscos da 
Petrobras. Nesta oportunidade, a área de RISCOS demonstrou a dinâmica da gestão de riscos e como 
as ações de resposta influenciaram na redução da severidade de riscos, a partir de uma comparação 
entre a Matriz de Riscos da Petrobras em 2021 e 2022. 


No CSMS, foram realizadas duas apresentações para a Petrobras e para suas subsidiárias com foco 
em riscos relacionados aos aspectos de sustentabilidade, focados nos possíveis impactos 
relacionados a meio ambiente, vidas, imagem e reputação. Além disso, também foi realizada neste 
comitê uma apresentação do Resultado das Inspeções de Seguros, tema explorado no item 4.3.1 
deste relatório. 


No âmbito das subsidiárias, entre junho de 2022 e janeiro de 2023 foram realizados os reportes das 
sociedades do conglomerado vinculadas ao CAECO referentes ao ano de 2022. Nestes reportes foram 
apresentadas suas matrizes de riscos empresariais, com foco nos riscos de maior severidade (alta e 
muito alta, de acordo com a régua de cada sociedade) e em suas respectivas ações de resposta. 
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6  Comunicação 
6.1  Reportes de Fatores de Risco 


Na matriz interna de responsabilidades referente a divulgação de informações para o mercado, 
RISCOS é responsável pelos itens de Fatores de Risco, de Seguros e da Divulgação Qualitativa e 
Quantitativa sobre Riscos de Mercado. Estas informações são divulgadas para o mercado através do 
FORM 20-F (SEC) e do Formulário de Referência (CVM), sendo o item relativo aos Fatores de Risco 
o de maior criticidade dentre os itens citados, envolvendo toda a estrutura geral da Petrobras. 
Além do envolvimento das áreas responsáveis por cada tema e de RISCOS, a elaboração dos Fatores 
de Risco ainda conta com a revisão de Investidores, Jurídico, de um escritório jurídico externo e 
de uma auditoria independente. 


As seções fatores de risco do FORM 20-F e do Formulário de Referência referentes ao ano de 2021 
foram divididas em 5 e 4 categorias, respectivamente: 


 Riscos relacionados às nossas Operações 
 Riscos Financeiros 
 Riscos de Conformidade, Legais e Regulatórios 
 Riscos relacionados ao Brasil e à nossa relação com o Governo Federal Brasileiro 
 Riscos relacionados aos Investidores (apenas FORM 20-F) 


É importante destacar que a diferença entre o FORM 20-F e o Formulário de Referência deu-se em 
função da existência de um subitem adicional no FORM 20-F relacionado aos riscos dos Investidores 
no estrangeiro portadores de uma ADS (American Depositary Share), não aplicável aos investidores 
no Brasil. 


6.2  Demais Reportes Externos 


Além das informações sobre Fatores de Risco, RISCOS é responsável pela divulgação de informações 
referentes ao processo de gestão de riscos na Petrobras, bem como da governança associada ao 
mesmo. Estas informações são divulgadas através de relatórios, formulários e questionários, sejam 
estes eletivos ou no cumprimento de obrigações da Petrobras enquanto companhia aberta e estatal. 
Entre os reportes com a participação de RISCOS realizados em 2022, é possível citar: 


 Relatório de Sustentabilidade; 
 Questionário Dow Jones Sustainability Index (DJSI); 
 Informe sobre o Código Brasileiro de Governança Corporativa – Companhias Abertas; 
 IG SEST – Indicador de Governança das Empresas Estatais Federais. 


6.3  Relatório Integrado de Atividades de Gestão de Riscos 2021 


No último ano, a versão deste relatório referente às atividades de 2021 foi apresentada à DE, CAE, 
CAECO, CA e CF. De forma alinhada a seus objetivos, o relatório também foi utilizado externamente 
para evidenciar a abrangência e o alcance das atividades de gestão de riscos na Petrobras. 


 


7  Gestão de Riscos Centralizada na Petrobras de Participações 
Societárias 


As sociedades subsidiárias ficam facultadas pela Resolução CGPAR nº 33 a utilizarem a Política de 
Gestão de Riscos Empresariais e a compartilharem a estrutura de gerenciamento de riscos 
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empresariais da Petrobras, com a centralização destas atividades na holding. As sociedades 
subsidiárias que aderiram à centralização são incluídas neste relatório. 


Em 31 de dezembro de 2022, RISCOS realizava a coordenação centralizada da função riscos de 11 
sociedades do conglomerado que reportam ao Comitê de Auditoria Estatutário do Conglomerado 
(CAECO), a saber: 


 Araucária Nitrogenados (ANSA); 
 Baixada Santista Energia (BSE); 
 Ibiritermo; 
 PBEN; 
 PBEN-P; 
 PBIO; 
 PB-LOG; 
 Refinaria de Canoas (NewCo REFAP) 
 Refinaria de Mucuripe (NewCo LUBNOR); 
 Termobahia; 
 Termomacaé. 


Adicionalmente, algumas sociedades foram desinvestidas ao longo de 2022, a saber: 


 Paraná Xisto (NewCo SIX); 
 Refinaria de Manaus (NewCo REMAN); 


Foram realizadas uma série de reuniões de alinhamento com as sociedades citadas e suas Unidades 
de Relacionamento, de modo a monitorar a execução dos planos de ação, realizar a revisão das 
matrizes de riscos e preparar os administradores para o reporte das matrizes de riscos ao CAECO. 


Destaca-se a elaboração das matrizes de riscos da Refinaria de Manaus, da Refinaria de Mucuripe e 
da Paraná Xisto, envolvendo diversas áreas da companhia e elaborada em função do desdobramento 
do processo de desinvestimento, no qual foi criada uma pessoa jurídica para realizar a transferência 
dos ativos para seu comprador. 


Entre junho de 2022 e janeiro de 2023, foram realizados os reportes das subsidiárias ao CAECO 
referentes ao ano de 2022, com o acompanhamento da matriz de riscos empresariais das sociedades 
e foco nos riscos de maior severidade (alta e muito alta, de acordo com a régua de cada sociedade) 
e em suas respectivas ações de resposta. Tais reportes foram realizados pelos administradores das 
sociedades, em alinhamento com as Unidades de Relacionamentos e suportados metodologicamente 
pela área de RISCOS da holding. 


Adicionalmente, cabe destacar que, em 2022, todas as participações societárias do CAECO tiveram 
suas matrizes de risco migradas para o SAP GRC RM, bem como para o Painel ERM, aplicação em 
PowerBI com objetivo de facilitar o acesso e a visualização das informações. 


CONCLUSÃO E EXPECTATIVAS PARA O PRÓXIMO PERÍODO 


Diante do exposto neste Relatório Integrado de Atividades, é possível identificar as ações da 
Gerência Executiva de Riscos Empresariais em todas as etapas do processo de gestão de riscos, 
considerando as diversas naturezas dos riscos presentes na cadeia de valor da Petrobras e em 
parceria com as demais áreas corporativas e de negócio da companhia. A diversidade e abrangência 
desse conjunto de ações demonstra o posicionamento da companhia compatível com um estágio 
avançado de maturidade para a gestão de riscos na Petrobras. A superação dos principais desafios 
para o ano de 2023, explicitados a seguir, fortalecerá esta maturidade. 
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Assim, entende-se que este Relatório permite evidenciar aos órgãos de controle, auditorias, Alta 
Administração e demais públicos de interesses, o compromisso da Petrobras com as ações 
corporativas de gestão de riscos, incluindo suas Participações Societárias. 


Foram descritas, nas seções anteriores, as principais atividades de RISCOS no período que 
compreende o ano de 2022. Em 2023, RISCOS terá novos desafios e, dentre as frentes de trabalho 
previstas, é possível citar: 


 Aperfeiçoamento da integração da matriz de riscos da Petrobras com a temática ASG; 
 Aprimoramento da relação entre a matriz de riscos empresarias e os reportes externos (20-


F e FRE), utilizando ferramentas que permitam às áreas donas dos riscos visualizar a 
evolução dos riscos da matriz associados aos fatores de risco divulgados ao mercado; 


 Melhoria no processo de monitoramento de riscos empresariais, através da implantação do 
indicador para acompanhamento da tempestividade das ações de resposta, em 
complemento ao indicador de maturidade da matriz de riscos empresariais da Petrobras 
(iniciado em 2022); 


 Disseminação ampla das melhorias de processo desenhadas em 2022, buscando garantir que 
as análises de riscos de projetos de investimento tenham as melhorias esperadas; 


 Realização de programa de tutoria em análise de riscos de projetos de investimentos, 
buscando desenvolver a capacitação técnica de pontos focais das áreas de negócio do E&P; 


 Aprimoramento das análises de risco de portfólio de projetos e ativos; 
 Análise de oferta e demanda de recursos críticos e apoio à decisão nas estratégias de 


contratação, considerando o desafio da incorporação da restrição de oferta de recursos e a 
forma de incluir essa limitação na análise de risco; 


 Elaboração do plano anual de seguros 2024, com estudos periódicos para revisão de franquias 
e coberturas; 


 Realização de licitação para contratação de estudo de viabilidade para a implantação de 
uma cativa para os seguros da Petrobras; 


 Inclusão de conteúdo na Comunidade de Interesse “Seguros”, incorporando não só as 
informações geradas por Riscos, mas também aquelas relacionadas ao tema geradas por 
Finanças e pelo Jurídico; 


 Aprimoramento dos padrões de gestão e documentos técnicos associados ao processo de 
Monitoramento de Riscos Operacionais, bem como de sua governança intrínseca, e 
ampliação, onde pertinente, do escopo do monitoramento; 


 Ampliação do escopo de ferramenta para monitoramento de riscos operacionais (MRO 
Digital), de modo a reduzir o esforço de todas as áreas para a coleta e a consolidação de 
informações, contribuindo para a otimização e simplificação do processo;  


 Realização de estudo e avaliação do mercado de crédito de carbono no Brasil e no mundo. 
 Monitoramento da liquidez total da empresa e da liquidez de estresse; 
 Aprimoramento da análise de risco da carteira de dívidas para auxiliar a tomada de decisão 


quanto a pré-pagamentos, captações e rolagens de modo a manter o adequado perfil de 
risco em relação a indicadores como taxas de juros (pré ou pós), moeda e prazo; 


 Avaliação de classificação de risco de crédito de clientes e fornecedores com base em 
parâmetros de ASG; 


 Implantação piloto de monitoramento de notícias preditivas de deterioração financeira e 
operacional de clientes e fornecedores via busca inteligente de conteúdo em sites nacionais 
e internacionais; 


 Realização de diagnóstico do processo de GCN e proposição da revisão, incluindo as 
definições preliminares, política e resultado da avaliação de impacto nos negócios de 
produtos e serviço; 


 Implantação de piloto do processo de GCN revisado, com o desdobramento da avaliação de 
impacto nos processos e atividades, desenvolvimento de estratégias e soluções e planos de 
continuidade de negócios. 
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